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    Como era gostoso Hans Staden: um livro para devorar


    





    Eduardo Bueno


    





    Erguido nos confins da ilha de Santo Amaro, na pequena escarpa rochosa junto a qual as águas verde-escuras do canal de Bertioga se misturavam ao azul translúcido do Atlântico, o pequeno forte de São Felipe era o último entreposto militar da América portuguesa. Fora construído nas cercanias da fronteira, ainda indefinida, entre as possessões lusas e espanholas nas lonjuras meridionais do Brasil, e também no exato local onde se confrontavam os limites dos territórios tribais de dois grupos indígenas rivais: os tamoios e os tupiniquins. Aliados dos franceses, os tamoios moviam guerra sem trégua contra os tupiniquins, aliados dos portugueses.




    O fortim não era apenas remoto mas perigoso e inseguro, já que a principal rota das incursões dos tamoios contra o nascente vilarejo de São Vicente, no litoral sul de São Paulo, era através do sinuoso e verdejante canal da Bertioga. A floresta majestosa, cheia de vida e cor; o rugido difuso das cachoeiras, as praias virgens de areias faiscantes, os rios explosivamente piscosos, as pequenas ilhotas pontilhando o fecundo emaranhado do mangue, tingidas de escarlate pela plumagem vistosa de imensos bandos de guarás – nada era atrativo suficiente para que soldados portugueses se dispusessem a sentar praça entre as frágeis muralhas de pedra e cal do recém-inaugurado forte de São Felipe da Bertioga. O encargo acabou recaindo no mercenário alemão Hans Staden.




    Staden, um jovem aventureiro na casa dos 20 e poucos anos de idade, fora dar com os costados em São Vicente após uma seqüência assombrosamente desafortunada de naufrágios e motins. Era a segunda vez que vinha ao Brasil. Diferentemente da primeira, chegara a bordo de um navio espanhol, integrante da frota comandada por Diego de Sanabria, cujo objetivo era a fundação de pelo menos duas vilas castelhanas no litoral sul do Brasil. Nada poderia contrariar mais frontalmente os interesses lusitanos na região. Por isso, mesmo tendo prestado auxílio aos náufragos, o governador Tomé de Sousa tratou de prender os sobreviventes tão logo os recolheu de sua desdita nas praias varridas pelos ventos de Santa Catarina – local do desastre –, ou os encontrou, famintos e aos farrapos, perambulando pelas ruas embarradas de São Vicente.




    Mas além de o alemão Staden não ter maiores vínculos com os espanhóis, ainda possuía experiência como bombardeiro, artilheiro e arcabuzeiro – e o governador concluiu que ele poderia lhe ser útil. E foi assim que Staden acabou indo parar no fortim de Bertioga (corruptela de “buriqui-oca” – ou “morada dos macacos”, em tupi). E foi ali que os tamoios o capturaram. E foi então que sua vida mudou para sempre. E foi deste modo que esse relato nasceu.




    Está tudo aqui. Ação, aventura e história, conjugadas como sempre deveriam estar. Antropologia e antropofagia; sangue e pólvora. Cenários luxuriantes, conflitos tribais, expansão colonial, guerreiros emplumados, piratas franceses, fé e ceticismo; desamparo e esperança; lealdade e perfídia. Tudo narrado pela ótica de um homem comum, um forasteiro – um estrangeiro em um mundo estranho. A visão de um mero mercenário, um soldado da fortuna, que, ao circular entre líderes como o capitão espanhol Juan Salazar, o comandante português Tomé de Sousa, os jesuítas Manoel da Nóbrega e José de Anchieta e os chefes tribais Cunhambebe e Aimberê, tornou-se, literalmente, testemunha ocular da história – e justo no momento em que o Brasil colônia ainda se retorcia nas dores do parto. O nascimento de uma nação; o ocaso e a agonia de povos em vias de extinção: está mesmo tudo aqui, em linguagem de dia de semana, nas páginas vibrantes desse pequeno livro.




    Livrinho que, não por acaso, se tornou best-seller desde o dia em que deixou a prensa alemã, em Marburgo, “na terça-feira de carnaval de 1557”, como registra o prefácio original, não por acaso nos arredores de onde Gutemberg inventara os tipos móveis; não por acaso publicado em meio à enxurrada de textos lançados pelos reformistas luteranos em seu proselitismo militante; não por acaso escrito por um ghostwriter; não por acaso pirateado já em sua segunda edição; não por acaso fartamente ilustrado. E muito menos por acaso, lançado sob o impactante título de História Verídica e descrição de uma terra de selvagens, nus e cruéis comedores de seres humanos, situada no Novo Mundo da América, desconhecida antes e depois de Jesus Cristo nas terras de Hessen até os dois últimos anos, visto que Hans Staden, de Homberg, em Hessen, a conheceu por experiência própria, e que agora traz a público com essa impressão.




    O notável é que os méritos da narrativa de Staden são tão superlativos quanto os dizeres sensacionalistas que o anunciam. Talvez o maior deles seja oferecer – e não só aos estarrecidos leitores europeus do século XVI, mas também a nós, leitores de um cético e cínico terceiro milênio – a mais acurada e impressionante descrição do banquete antropofágico, aquele “festim canibal” tão característico dos povos Tupi, cujo prato principal era a deglutição eucarística do adversário e o sacramento único, a consumação de uma vingança ancestral. Passados quase cinco séculos da narrativa, o depoimento de Staden ainda se impõe como a fonte primária mais confiável para o estudo do canibalismo ritual – e o impacto da descrição se mantém inalterado. Pode-se supor a avidez com que o texto terá sido, digamos, devorado na Europa renascentista.




    Na verdade, não é preciso supor: sabe-se que História Verídica teve nada menos que dez reedições em cinco anos, sendo rapidamente traduzida para o holandês (1558), para o latim (1559) e para o flamengo (1560), bem como para o inglês e o francês. Até o século XVIII, já se contavam mais de 70 edições da obra. O livro, no entanto, não foi escrito pelo próprio Staden, que, embora não fosse analfabeto de pai e mãe, com certeza era pouco letrado. O texto é obra de um certo doutor Dryander, alemão estudioso de “matemática e cosmografia” e autor do prefácio original, no qual, aliás, confirma que de fato “reviu, corrigiu e, quando necessário, aperfeiçoou” o original.




    Já as xilogravuras que ilustram – e tanto enriquecem – o texto, essas teriam sido produzidas a partir de desenhos feitos diretamente pelo jovem Hans, ou, quando menos, sob sua orientação. Com certeza, pagas por ele o foram, se é verdade o que afirma o douto doutor Dryander. Tão impressionantes e detalhistas eram as imagens que, anos mais tarde, seriam refeitas pelo consagrado gravador flamengo Theodor de Bry, transformando-se então em cenas ainda mais perturbadoras, exalando um fascínio que flerta com a morbidez. A versão com as gravuras de Bry, publicada em Frankfurt, em 1592, espantou e extasiou a Europa letrada daquele fim de século.




    Mas a fortuna crítica e a consagração popular de História Verídica não se repetiram no Brasil – pelo menos não de início. Embora tenha servido de fonte e inspiração tanto para os apocalípticos poemas de Gonçalves Dias como para os romances algo açucarados de José de Alencar, o livro só foi traduzido para o português em 1892 – e mal. O chefe de polícia, desembargador e ministro cearense Tristão de Alencar Araripe publicou, em tomo especial da revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, uma versão coalhada de erros – nem todos dele, muitos da tradução francesa na qual se baseou. Nem as notas de Richard Francis Burton, o príncipe dos viajantes ingleses, que fora cônsul britânico em Santos (SP) e conhecia bem a região, salvam a obra.




    Foi preciso esperar mais oito anos pela primeira edição confiável, publicada às expensas do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Traduzida pelo botânico suíço Albert Löfgren, direto do original alemão de 1557, e com caudalosas notas do geógrafo e gênio baiano Theodoro Sampaio, o livro, lançado em janeiro de 1900, iria deflagrar a crescente influência da narrativa de Staden sobre a intelectualidade brasileira. E isso desde o começo, pois o exemplar utilizado por Löfgren fora adquirido em um antiquário parisiense pelo intelectual e milionário Eduardo Prado, um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras.




    Eduardo Prado era tio de Paulo Prado, também milionário e mentor da Semana de Arte Moderna de 1922, que, desde a juventude, era apaixonado pelo livro de Staden. Foi Prado quem, não por acaso, apresentou a obra aos poetas Raul Bopp e Oswald de Andrade, e à pintora Tarsila do Amaral, mulher de Oswald. Teria sido a partir do relato de Staden – quase que por causa de uma frase específica dele: “Lá vem sua comida pulando”, que o desafortunado prisioneiro foi obrigado a dizer tão logo seu captor o conduziu, amarrado e aos saltos, para o centro da aldeia tupinambá de Ubatuba – que Tarsila teria decidido pintar o Abaporu (“O Comedor de gente”, em tupi) e Oswald encontrou a inspiração para deflagrar o Movimento Antropofágico.




    Monteiro Lobato, que, de início, revelou-se um crítico feroz dos apetites modernistas, também se rendeu aos encantos do livro – e diluiu-o, como a tantos, em uma versão infantil, publicada em outubro de 1925, sob o título de Meu cativeiro entre os selvagens do Brasil, no qual as atribulações do arcabuzeiro alemão no litoral brasileiro são narradas na voz de Dona Benta. Está certo que, dois anos depois do aperitivo, Lobato lançou, pela mesma Companhia Editora Nacional, as Aventuras de Hans Staden – versão menos modificada da obra, mas ainda assim mera adaptação.




    No prefácio, Monteiro tratou de se justificar:


    





    As aventuras de Robinson Crusoé constituem talvez o mais popular livro do mundo. Da mesma categoria são estas de Hans Staden. Se as de Robinson tiveram a divulgação conhecida, proveio de passarem às mãos das crianças em adaptações conforme a idade, e sempre remoçadas no estilo, de acordo com os tempos. Com as de Staden tal não sucedeu – e em conseqüência foram esquecidas. Quem lê hoje, ou pode ler, o livro de Defoe na forma primitiva em que apareceu? Os eruditos. Também só os eruditos arrostam hoje a leitura do original das aventuras de Staden. Traduzidas ambas, porém, em harmonia moderna, toante com o gosto do momento, emparelham-se em pitoresco, interesse humano e lição moral. Equivalem-se. Anos atrás tivemos a idéia de extrair do quase incompreensível e indigesto original de Staden esta versão para as crianças – e a acolhida que teve a primeira edição, bastante larga, leva-nos a dar a segunda.


    





    O fato é que mais de 40 anos se passariam desde a edição traduzida por Löfgren antes que História Verídica – que de “indigesta” nada tinha, além de cenas, digamos, mais temperadas – enfim ganhasse nova tradução e novas notas. O sucesso deu-se em 1941, sob os auspícios do Instituto Hans Staden (hoje Instituto Martius-Staden de Ciências, Letras e Intercâmbio Cultural Brasileiro-Alemão). O poeta Karl Fouquet atualizou o texto original da edição de 1557 e Guiomar de Carvalho Franco o traduziu. Embora vetusta e excessivamente literal, a tradução foi considerada a melhor por especialistas do porte de José Honório Rodrigues. Mas o elogio se deve mais às notas e à introdução assinadas por Francisco de Assis Carvalho Franco, que contextualizam o livro no bojo da malfadada expedição de Sanabria, relacionando as perambulações de Staden com os episódios ocorridos durante a viagem de inspeção do governador Tomé de Sousa às chamadas “capitanias de baixo” (dentre as quais se incluía São Vicente) e que constituem um momento-chave no processo de formação territorial do Brasil.




    No mesmo ano em que a edição do Instituto era publicada, Cândido Portinari produzia 26 gravuras inspiradas nas xilogravuras originais de Staden. Mas elas levariam mais de meio século até enfim virem a público, o que só ocorreu em 1998, no livro de arte Portinari devora Hans Staden (Editora Terceiro Nome). Não por acaso, Portinari e os modernistas influenciaram os criadores do Cinema Novo e, em 1971, Nelson Pereira dos Santos, um dos mentores daquele movimento, dirigiu-se a uma Ubatuba ainda quase tão selvagem e intocada quanto nos tempos de Staden para lá dirigir o clássico Como era gostoso meu francês, no qual fundiu antropofagia literal com antropofagia cultural em um mesmo e borbulhante caldeirão.




    Mas, como o roteiro se baseia também no relato do pastor calvinista Jean de Léry (que chegou ao Rio de Janeiro em 1557, no mesmo ano em que Hans lançava seu livro em Marburgo), o filme de Nelson Pereira do Santos não se revelou tão fiel à obra original como aquele que Luiz Alberto Pereira realizou em 1999. Em Hans Staden, Pereira recria, com minúcias naturalistas e extraordinária precisão etnográfica, toda a trajetória do, a princípio azarado e ao fim e ao cabo sortudo, soldado da fortuna em suas veredas e venturas. Atraiu assim, em especial por meio do DVD, a atenção de uma platéia mais ampla para as desventuras em série do alemão que escapou de ser comido.




    O Brasil não alimenta sua própria mitologia histórica. Se o fizesse, Hans Staden seria, se não um herói, quando menos um personagem presente no nosso cotidiano, desde os bancos escolares até as viagens “ecológicas” e de turismo de aventura pelas praias “selvagens” do litoral da Rio-Santos. Em vez disso, seu livro sobrevive de pequenos bocados, lançados aqui e ali – até essa reedição, cuja tradução, assinada por Angel Bojadsen, enfim recupera o tom deliciosamente coloquial do original de 1557, o que afinal nos permite “dialogar” com o jovem aventureiro que, tal e qual Robinson Crusoé, fugiu de casa em busca de ação e quase virou repasto.




    Enquanto isso, o forte de São Felipe da Bertioga segue gotejando seu suor de pedras sob o sol do trópico, despencando aos cacos, em uma paisagem desfigurada que não guarda resquícios dos imensos bandos de guarás de plumagem flamante, nem ecoa os ruídos dos bravos guerreiros vestidos com suas penas, e onde os imensos cardumes de paratis deram lugar a um enxame de jet-skis impertinentes como mosquitos e turistas engarrafados em busca de improvável descanso, enquanto nuvens negras exaladas em Cubatão viajam pesadas, sobre a serra, se adensando em Ubatuba – a “Ubachuva” de tantas frustrações de fim de férias e o lugar onde Staden renasceu sem ter morrido.




    Está tudo aqui, nesse livrinho: caos e canibalismo – já que a história sempre se repete, como farsa ou como tragédia, para aqueles que não conhecem a própria história.
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    História verídica


    





    e descrição de uma terra de selvagens, nus e cruéis




    comedores de seres humanos, situada no Novo Mundo da América, desconhecida antes e depois de Jesus Cristo nas terras de Hessen até os dois últimos anos, visto que Hans Staden, de Homberg, em Hessen, a conheceu por experiência própria, e que agora traz a público com esta impressão.


    





    Dedicado ao Ilustríssimo e Glorioso Príncipe e Senhor Felipe, Landgrave de Hessen, Conde de Katzenelnbogen, Diez, Ziegenhain e Nidda, meu misericordioso Senhor.


    





    Com um prefácio do dr. Johannes Dryander, conhecido como Eichmann, professor catedrático de Medicina na Universidade de Marburgo.


  




  




  

    


    


    Nota introdutória da edição original


    





    AO ILUSTRÍSSIMO E GLORIOSO PRÍNCIPE e Senhor Felipe, Landgrave de Hessen, Conde de Katzenelnbogen, Diez, Ziegenhain e Nidda, meu misericordioso Senhor!


    





    MISERICÓRDIA E PAZ EM JESUS CRISTO, Nosso Salvador! Magnânimo Príncipe e Senhor!


    





    O SANTO PROFETA REAL DAVID DIZ NO centésimo sétimo salmo: “Aqueles que atravessaram os mares em navios e fizeram seu comércio nos grandes oceanos; que conheceram a obra do Criador e seus milagres no mar, quando, com Suas palavras, fez-se levantar um vento de tempestade que os erguia de encontro aos céus e os fazia mergulhar nos abismos, com suas almas definhando de medo, cambaleando como os embriagados e não mais sabendo para onde ir; que em seu desespero apelaram para o Senhor e este os conduziu para fora de seu medo, e acalmou o mau tempo, e fez as ondas deitarem, e eles encheram-se de alegria com a volta da calmaria, e o Senhor os fez retornar à terra de sua escolha, então deverão aqueles agradecer ao Senhor a sua bondade e os milagres prestados aos seus filhos os homens, e louvá-lo na comunidade e exaltá-lo entre os mais velhos”.


    





    AGRADEÇO AO SENHOR TODO-PODEROSO, criador do Céu, da Terra e do Mar, a seu filho Jesus Cristo e ao Santo Espírito pela grande clemência e misericórdia que me foram tão inesperada e maravilhosamente concedidas quando na terra do Brasil caí em poder dos selvagens Tupinambás, comedores de carne humana, onde por eles fui mantido prisioneiro durante nove meses e a muitos outros perigos sobrevivi. Sou grato por ter retornado, depois de decorridos tantos anos e após enfrentar tantos perigos para o corpo e a alma em terras estrangeiras, a Vosso Misericordioso Principado, a minha pátria tão querida. Devo relatar humildemente a Vossa Misericordiosa Alteza minhas viagens por terra e mar, que descrevi da forma mais breve para o caso de que Vossa Misericordiosa Alteza, se assim o desejar e quiser, que lhe seja feita a leitura de como eu viajei com a ajuda de Deus, por terra e pelos mares, através dos singelos acontecimentos e dificuldades por onde Deus me conduziu. Mas para que Vossa Misericordiosa Alteza não duvide da veracidade de minha descrição, submeto a Vossa Misericordiosa Alteza meu passaporte anexado a este relatório. Que Deus esteja só em sua honra! Recomendo-me neste ato humildemente a Vossa Misericordiosa Alteza.




    


    EM WOLFHAGEN, 20 DE JUNHO




    DO ANO DO SENHOR DE 1556.


    





    SÚDITO DE NASCIMENTO DE VOSSA




    MISERICORDIOSA ALTEZA,




    HANS STADEN DE HOMBERG, EM HESSEN,




    ATUALMENTE CIDADÃO DE WOLFHAGEN.


  




  




  

    


    


    Prefácio da edição original


    





    Ao Ilustríssimo Senhor Felipe, Conde de Nassau e Saarbrücken etc., seu misericordioso Senhor, deseja o Dr. Dryander muita saúde e oferece-lhe seus serviços.




    Hans Staden, que ora faz publicar este livro com seu relato sob forma impressa, pediu-me que revisse, corrigisse e, quando necessário, aperfeiçoasse esta sua História. Eu atendi ao seu pedido por vários motivos. Primeiro, porque conheço há cinqüenta anos o seu pai, que nasceu e foi criado na mesma cidade que eu, de nome Wetter, e que naquela sua cidade natal e também em Homberg, em Hessen, onde atualmente mora, sempre demonstrou ser uma pessoa correta, justa e dedicada, e versado ainda nas melhores artes. Se, de acordo com o velho ditado, a maçã não cai longe da árvore, então devemos esperar que Hans Staden, o filho deste honrado homem, se assemelhe ao pai em valor e devoção.




    Segundo, assumi o trabalho de rever este pequeno livro com tanto mais alegria e carinho conquanto me apraz dedicar-me às coisas que dizem respeito à matemática, tais como a cosmografia, isto é, a descrição e a medição dos países, cidades e estradas, os quais são retratados de diversas formas neste livro. Eu me ocupo com estas coisas com grande prazer, ainda mais quando observo que as experiências são relatadas de forma aberta e fidedigna e que não existe a mínima dúvida de que este Hans Staden não narra e descreve suas viagens e experiências de acordo com relatos de outras pessoas e sim a partir de uma experiência pessoal aprofundada e certa, e sem erros. Ele não se deixa levar pela busca da fama e pelas vaidades mundanas; ao contrário, quer unicamente servir à honra de Deus e testemunhar a gratidão pela graça recebida de sua libertação. Seu maior desejo é divulgar esta história de forma que qualquer um possa ver quão clemente foi Deus Nosso Senhor ao proteger, contra todas as evidências, Hans Staden de tantos perigos, quando este teve de lhe pedir ajuda, e como Ele lhe permitiu retornar a Hessen, sua pátria amada. Durante os nove meses passados em meio aos selvagens hostis, teve de levar em conta, dia após dia, hora após hora, que a qualquer momento poderia ser impiedosamente morto e devorado.




    Por esta indizível misericórdia divina, bem como pelas graças recebidas, quis ele, na medida em que lhe permitiam as modestas forças de que dispunha, demonstrar sua gratidão louvando o Senhor perante todos. Ao realizar esta difícil tarefa, o desenrolar dos acontecimentos levou a que ele descrevesse como tudo aconteceu em suas viagens durante os sete anos em que esteve ausente do país. E porque o fez de forma despojada e desprovida de palavras enfeitadas e pomposas, me convence da autenticidade e sinceridade de seu relato. Também não poderia servi-lo em nada se, em vez da verdade, oferecesse um relato mentiroso!




    Além disso, ele é, assim como seus pais, residente aqui no país e não viajou a esmo como um vagabundo, charlatão ou cigano. Ele deveria também temer que outros viajantes, ao retornarem das ilhas, descobrissem suas mentiras.




    Vejo provas bastante claras para a confiabilidade de seus dados no fato de ele reportar lugar e hora onde se encontrou com Heliodorus, filho do famoso sábio Eobanus Hessus, na terra dos selvagens. Heliodorus, que já há muito nos deixara para terras distantes e que já considerávamos morto, deve ter visto como este Hans Staden foi impiedosamente feito prisioneiro e levado. Este Heliodorus, no entanto, pode cedo ou tarde, como seria de desejar, retornar, e, se a história de Hans Staden fosse falsa e mentirosa, este poderia desmascará-lo como uma pessoa desonrosa.




    Com estas boas provas e conclusões, gostaria de considerar elucidada a questão da veracidade do relato de Hans Staden e ainda apresentar brevemente os motivos pelos quais esta história e outras semelhantes encontram tão pouca acolhida e crédito.




    Primeiro, os vagabundos, com suas mentiras absurdas, com suas falsificações e seus relatos inventados, levaram a que se desse pouco crédito às pessoas dignas e amantes da verdade que retornam de terras distantes, e sobre os quais o povo costuma dizer: “Quem quiser mentir que fale de coisas distantes. Pois ninguém irá até lá para conferir. A se dar ao trabalho, preferirá naquilo acreditar.”




    Mas, com isso, não se conseguirá nada: que, por causa das mentiras, se acabe silenciando a verdade; e deve-se levar em conta a existência de coisas que parecem impossíveis para um homem simples, mas que, pelo homem culto, em contrapartida, quando lhe são submetidas e por ele avaliadas, acabam sendo consideradas como fatos seguros e irrefutáveis, o que de fato são.




    Alguns exemplos da astronomia podem servir de ilustração. Nós, moradores da Alemanha e de países vizinhos, sabemos por antigas tradições e por experiência quanto tempo duram o inverno, o verão e as duas outras estações do ano, o outono e a primavera. E também quanto tempo duram o dia e a noite respectivamente mais longo e mais curta no verão e no inverno.




    Mas, agora, quando alguém pretende que haja lugares no mundo em que o sol não se põe durante meio ano e em que o dia mais longo dura seis meses ou meio ano, da mesma forma que a noite mais longa; ou que se encontram regiões em que as quatro estações ocorrem duas vezes por ano, portanto, dois verões e dois invernos; ou que o Sol e outras estrelas, na verdade a menor estrela do céu, não importa quão minúscula ela nos pareça, na verdade seria maior que a Terra inteira; e incontáveis outras coisas deste tipo – então o homem simples poderá apenas ter o maior desprezo por tais afirmações e não lhes atribuir o mínimo crédito e considerar tudo absurdo.




    No entanto, estas coisas são tão claramente provadas pelos astrônomos que, para os especialistas, não há margem para dúvidas.




    Mas o fato de as massas considerarem estas coisas inverídicas não deve fazer com que concordemos que deva ser assim. Em que má situação deveria estar a ciência astronômica, se ela não pudesse oferecer dados exatos sobre os astros e se não pudesse prever com precisão de dia e hora os eclipses do Sol e da Lua. Os eclipses são calculados com séculos de antecedência e os cálculos revelam-se exatos. Sim, dizem as pessoas, quem foi ao céu e viu e mediu tudo? A resposta é: a experiência cotidiana confirma as conclusões da ciência e, portanto, deve-se considerá-la tão exata quanto é exato que obtemos cinco ao somar três e dois. Os fundamentos corretos e as conclusões da ciência permitem-nos medir e calcular quão grande é a distância até a Lua no céu e, mais além, até todos os planetas e finalmente até as estrelas e também quais as dimensões do Sol, da Lua e dos outros astros. Com a ajuda da ciência dos céus, da astronomia e da geometria, pode-se calcular até a circunferência, a curvatura, o tamanho e a dimensão da Terra. O homem simples não conhece todas essas coisas, e tampouco acredita nelas. Deve-se perdoar sua ignorância, pois não aprendeu muito sobre as ciências. Mas que pessoas respeitáveis e muito instruídas duvidem destas coisas cuja veracidade realmente já foi provada é tão condenável quanto prejudicial, pois o homem simples olha para elas, vê seu engano confirmado e diz: se isto for verdade, este ou aquele escritor não o teria refutado. Etc. etc.




    O mesmo vale para Santo Agostinho e Firmiano Lactâncio, dois santos, muito sábios, e, ao lado da teologia, homens que se sobressaem também nas belas-artes. Eles duvidam e não querem reconhecer que podem existir antípodas, isto é, homens que de certa forma estão num lugar oposto da Terra e com seus pés contra os nossos, portanto com a cabeça e o corpo pendurados para baixo no céu, e que mesmo assim não caem. Isto pode parecer estranho, mas as pessoas instruídas, no entanto, estão convencidas de que não pode ser de outra forma e que está provado, apesar da pressa com que os santos mencionados e os escritores altamente instruídos o tenham negado. Aqueles homens que moram nas duas extremidades diagonais da Terra devem ser antipódicos; isto é um ensinamento incontestável. Tudo o que está apontado para o céu ergue-se verticalmente em qualquer ponto da Terra. Mas, para encontrarmos os antípodas, nem sequer é necessário dirigirmo-nos para o Novo Mundo. Há antípodas também aqui no hemisfério superior. Quando superpomos a porção de terra mais extremada a oeste, o cabo Finisterra na Espanha, ao leste, ou seja, à Índia, os habitantes destas duas regiões as mais distantes são quase uma espécie de antípodas. Daí alguns pios teólogos concluírem ter sido atendido o pedido feito ao Senhor pela mãe dos filhos de Zebedeu, que um de seus filhos possa sentar-se à sua direita, e o outro, à sua esquerda. Isto teria ocorrido na medida em que São Tiago deve estar enterrado e reverenciado em Compostela, não longe do cabo Finisterra, normalmente chamado de cabo da Estrela Escura, e que o outro apóstolo, João, esteja repousando na Índia, terra do sol nascente. Portanto, já havia antípodas há muito tempo, independentemente de que, no tempo de Agostinho, o Novo Mundo da América, no hemisfério inferior, ainda não tivesse sido descoberto.




    Alguns teólogos, em especial Nicolau Lyra, que costuma levar a fama de ser um homem de acertos, são da opinião de que o globo terrestre, isto é, o mundo, está pela metade submerso sob as águas. A metade habitada por nós emerge das águas, a outra está embaixo e tão rodeada de água dos mares que ninguém poderia morar por lá. Isto tudo está em contradição com a ciência da cosmografia, e agora os espanhóis e portugueses descobriram em suas inúmeras viagens marítimas que, no fundo, a verdade é outra, que a terra é ocupada em todas as suas partes, também em suas zonas quentes, o que nossos ancestrais e os autores antigos jamais quiseram aceitar. Nossas especiarias diárias, o açúcar, as pérolas e outras mercadorias do gênero, as conseguimos daquelas terras.




    Adiantei essas afirmações aparentemente contraditórias sobre os antípodas e as medições dos astros do céu de forma a justificar minhas conclusões acima. Muitas outras coisas da mesma espécie poderiam ser alinhavadas; mas não quero me alongar demais, de forma a não entediar o leitor.




    Poderemos ler muitos desses argumentos no livro do honroso e sábio magistrado Kaspar Goltwurm, o aplicado superintendente de Vossa Alteza e pregador em Weilburg. O livro será publicado proximamente sob forma impressa e em sua sexta parte relatará diversos fenômenos, milagres e aparentes absurdos dos velhos e novos tempos. Ao benévolo leitor que desejar verificar esta questão de forma mais aprofundada indico portanto este livro, bem como outros que tratam do mesmo assunto; por exemplo, o de Gaeloto, sobre coisas incríveis.




    Com isso, deve ter sido bastante provado que não devemos rejeitar precipitadamente como mentiras o que parece estranho e incompreensível ao homem simples, como na história a seguir os relatos sobre os habitantes nus das ilhas, que não conhecem, para sua alimentação, nem porcos, nem vacas, nem cavalos, nenhum de nossos objetos de uso comum, como roupas e camas, nem vinho, nem cerveja ou o que o valha, e que precisam se manter e se sustentar a seu modo.




    Para finalizar esta introdução, gostaria ainda de expor brevemente o que levou Hans Staden a publicar o relato de suas duas viagens marítimas, bem como de seus deslocamentos em terras estrangeiras. Pois muitas pessoas poderiam interpretá-lo de forma negativa, como se ele quisesse afamar-se ou tornar seu nome importante. Ele mesmo apresentou-o de forma muito diferente para mim e acredito ferrenhamente que pense de outra forma, o que podemos deduzir nós mesmos de alguns trechos de seus relatos.




    Ele sofreu muita miséria, teve de enfrentar inúmeras dificuldades, viu sua vida seriamente ameaçada tantas vezes, ao ponto de não esperar escapar e voltar à sua terra. Deus, no entanto, a quem ele recorria esperançoso, sempre o libertou do poder de seus inimigos. Além disso, através de sua fé e de suas preces, ele comoveu a Deus, levando-o a apresentar-se aos ímpios e fazê-los ver como o justo e verdadeiro Deus ainda reina forte e poderosamente. Na verdade, sabemos que, com suas preces, o crente não deve impor a Deus nem objetivo, nem medida, nem tempo; mas, se a Deus agradou mostrar através de Hans Staden seus milagres aos selvagens pagãos, eu nada poderia ter contra.




    É igualmente conhecido como a aflição, a tristeza, a desgraça e a doença geralmente levam as pessoas a Deus, de modo que apelam a Ele quando necessitadas. Alguns o fazem mais cedo, como os católicos, na medida em que se dirigem a um santo qualquer e lhe prometem uma romaria ou uma oferenda ao saírem do infortúnio. Esses votos são fielmente cumpridos, exceto pelas pessoas que querem enganar os santos com um voto. Assim, Erasmo de Roterdã relatará em seus colóquios sobre o naufrágio de um navio, no qual um homem em alto-mar ofereceu a São Cristóvão, de quem há numa igreja de Paris uma imagem de cerca de dez côvados de altura e que parece um grande polifemo, uma vela de igual tamanho, se o ajudasse a sair de seu infortúnio. Ao que o vizinho mais próximo deste homem, que o acompanhava e sabia de sua penúria, o reprovou por tamanha oferenda dizendo-lhe que jamais poderia reunir a cera necessária para uma vela desse tamanho, mesmo que vendesse todas as suas posses e pertences no reino da Terra. Ao que o homem retrucou, falando-lhe baixinho ao ouvido para que o santo não pudesse ouvir: quando ele me ajudar a sair desta dificuldade, dar-lhe-ei quando muito uma vela de sebo de um vintém.




    A outra história do naufrágio de um cavaleiro é muito parecida. Quando o cavaleiro viu que seu navio estava naufragando, recorreu a São Nicolau oferecendo-lhe seu cavalo ou seu jumento caso isso o ajudasse em seu infortúnio. O que seu criado ouviu, e disse-lhe que não deveria fazê-lo, pois sobre o que iria montar depois? Ao que o senhor replicou em voz baixa, pois não era para o santo ouvi-lo: fica quieto, quando ele me tiver ajudado, não lhe darei nem o rabo do cavalo.




    Assim, ambos quiseram enganar seus santos e esqueceram-se rapidamente das benesses recebidas. Mas Hans Staden tomou para si a tarefa de louvar e agradecer a Deus com o relato e a publicação de suas aventuras, e por sua índole cristã de dar a conhecer ao mundo a graça e a ajuda recebidas, pois não gostaria de ser considerado pelos seus como alguém que esquece as graças de Deus. Caso não fosse esta sua intenção, que devemos reconhecer como honrada e justa, ele poderia ter poupado o tempo e os custos que a impressão e as xilogravuras requerem e que não são poucos.




    E porque o redator humildemente oferece e dedica a história que segue a sua sereníssima Alteza, Senhor Felipe, Landgrave de Hessen, Conde de Katzenelnbogen, Diez, Ziegenhain e Nidda, seu soberano e misericordioso Senhor, e que em nome de sua graça a faz imprimir para publicação, e porque ele, Hans Staden, desde há muito foi amplamente interrogado e examinado em todos os aspectos sobre sua viagem marítima e seu cativeiro pelo já mencionado príncipe, nosso magnânimo senhor, em minha presença e na de muitos outros, o que humildemente pude repetidas vezes lembrar a Vossa Alteza e a outros senhores, e por conhecer desde há muito Vossa Alteza como um amigo da astronomia e da cosmografia, resolvi humildemente dedicar este prefácio a Vossa Alteza. Rogo a Vossa Alteza que graciosamente o aceite, uma vez que nada de melhor posso fazer publicar em nome de Vossa Alteza.




    Com o que me recomendo humildemente a Vossa Alteza.




    Marburgo, dia de São Tomás, em 1556.
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